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Avaliação da Atividade Antisolar e Estudos 
Preliminares de Fotodegradação da Própolis  

Evaluation of Antisolar Activity and Preliminary 
Studies of Photodegradation of Brazilian Propolis

Resumo
É crescente a busca de substâncias, com propriedades fotoprotetoras, 
visando reduzir os efeitos nocivos causados na pele pela radiação solar, 
como o fotoenvelhecimento e o câncer de pele. No presente trabalho foi 
avaliada a atividade fototprotetora de extratos de própolis e deste extrato 
em associação com o sintético p-metoxicinamato de 2-etilhexila (MCE). 
Além disso, foram realizados estudos iniciais sobre a fotodegradação dos 
extratos após a exposição à radiação UV visível e monocromática UVB. A 
extração da resina da própolis foi realizada em microondas usando etanol 
como solvente. Extratos fluidos e secos foram obtidos e o fator de prote-
ção solar (FPS) foi determinado por método in vitro para os extratos nas 
concentrações 3, 10 e 40% (p/v). Os resultados demonstraram que extra-
tos secos apresentaram maiores valores de FPS que os extratos fluidos, e 
a associação dos extratos com o MCE elevou os valores de FPS, sugerindo 
um efeito sinérgico. Os estudos de fotodegradação indicaram que a radia-
ção visível não promoveu alteração nos valores de FPS. Por outro lado, a 
incidência de radiação ultravioleta monocromática promoveu um efeito 
hipocrômico, com a redução de duas unidades de FPS. Esses resultados 
demonstram que extratos de própolis apresentam um efeito potencial 
como agente fotopretetor.

Abstract
Search for substances with photoprotectant properties can contribute to 
reduce the harmful effects inflicted onto skin by solar radiation, the most 
prominent of which is skin cancer. Thus, in the present work photoprotec-
tant activity of propolis extracts and also of the extract in association with 
the synthetic sunscreen 2-ethylhexyl p-methoxycinnamate was evaluated. 
Additionally, initial studies on photodegradation of the extracts after ex-
posure to visible and monochromatic UVB radiation were undertaken. Mi-
crowave extraction was accomplished, using ethanol as solvent. Fluid and 
dry extracts were obtained. Sun protection factor (SPF) was determined 
in vitro for the extracts at 3, 10 and 40 % (w/v). Results show that dry ex-
tracts presented higher SPF values than fluid extracts, and the association 
of the extracts to the sunscreen 2-ethylhexyl p-methoxycinnamate led to 
increased SPF values, which suggests a synergistic effect. Photodegrada-
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tion studies indicated that visible radiation did not result 
in alteration of SPF values. On the other hand, incidence 
of monochromatic UV radiation promoted a hypochro-
mic effect, with a decrease of two units in SPF values. 
These results demonstrate that propolis extracts present 
a potential effect as a skin photoprotectant against solar 
radiation. 

Introdução

A incidência de câncer de pele e o fotoenvelhecimento 
induzido pela radiação solar crescem em todo o mundo. 
Segundo a OMS o melanoma é o tipo de câncer que 
mais cresce no mundo, sendo considerado um proble-
ma de saúde pública (IARC/WHO, 2001). Estudos epide-
miológicos mostram que nos Estados Unidos cerca de 
50.000 americanos são diagnosticados, e mais de 7500, 
morrem com câncer tipo melanoma a cada ano (CHANG 
et al., 2010; RIGEL, 2008). A exposição à radiação UV é 
um dos maiores fatores de risco que tem levado a um 
aumento dos casos destes tipos de câncer de pele, os 
quais são mais prevalentes em indivíduos de pele clara 
e nas regiões mais próximas do Equador (CHANG et al., 
2010). O Brasil é o país de maior área intertropical e um 
dos mais ensolarados do planeta (ALIGIERI, 1995). Estes 
fatores somados à redução da camada de ozônio são 
um dos responsáveis pelo aumento de casos de câncer 
de pele no país. De acordo com dados do Instituto Na-
cional do Câncer (INCA), a neoplasia de maior incidên-
cia é o câncer de pele, sendo previstos 113.850 novos 
casos de câncer de pele não-melanoma e 2.970 para o 
tipo melanoma para 2010 (INCA, 2010; ANVISA, 2010). 
A limitação da exposição solar nos períodos críticos de 
irradiação, o uso de fotoprotetores e bloqueadores so-
lares e o diagnóstico precoce são mecanismos eficazes 
de prevenção.

Pesquisas nas últimas décadas têm focado na busca de 
substâncias que promovam o aumento da proteção so-
lar tais como: síntese e modificação estrutural de filtros 
solares (VENDITTI et al., 2008; KLEIN, 2000; SANTOS et 
al., 1999), associação de diferentes filtros (SANTOS et al., 
2000) e a busca de produtos naturais com ação antisolar 
(COUTEAU et al., 2008; RAMOS, et al., 2003; RAMOS, et al., 
1996; SANTOS et al., 1992). Um dos primeiros trabalhos 
sobre a avaliação de produtos naturais como antisolar 

baseado na analogia estrutural entre algumas substân-
cias naturais e os filtros sintéticos foi apresentado por 
Proserpio (1976). Flavonóides, antocianinas e derivados 
do ácido cinâmico absorvem na região do UV, sugerin-
do a hipótese de filtração desta radiação (EDREVA, 2005). 
Estudos com produtos naturais tais como extratos de 
chá verde e chá preto, galato de epigalocatequina, cate-
quina, silibina, equol entre outros, têm demonstrado re-
sultados encorajadores. (BRAND; JENDRZEJEWSKI, 2008; 
LIN, et al., 2008; YUSUF et al., 2007; SINGH; AGARWAL, 
2005; ELMETS et al., 2001)

A própolis é uma mistura complexa, formada por ma-
terial resinoso e balsâmico, coletada pelas abelhas dos 
galhos, flores, pólen, brotos e exsudatos de árvores e 
modificada na colméia por adição de secreções salivares 
e cera. (BANKOVA et al., 2000; MARCUCCI et al., 2000). A 
composição química da própolis é muito variável e tem 
sido descrita por alguns pesquisadores e apresentada 
uma grande variedade de substâncias aromáticas como 
derivados do ácido cinâmico e flavonóides (BANKOVA 
et al., 2000; VANHAELEN; VANHAELEN-FASTRE, 1979; 
WALKER; CRANE, 1987; MARCUCCI, 1995). O uso da pró-
polis na medicina tradicional é descrito desde 300 D.C. e 
inúmeras atividades biológicas são descritas e investiga-
das. Entre elas destaca-se: a atividade antiinflamatória, 
antiviral, antimicrobiana e antioxidante (NOLKEMPER, 
et al., 2010; Cabral et al., 2009; GUITIERREZ-GONÇAL-
VES; MARCUCCI, 2009; Ramos; Miranda, 2007; Silva 
et al., 2006, Hu et al., 2005; GEKKER, et al., 2005). Muitas 
destas atividades estão relacionadas principalmente a 
presença dos flavonóides e dos derivados do ácido ci-
nâmico. Há uma crescente utilização de produtos de 
original natural em produtos cosméticos. Com relação 
à própolis destacam-se estudos acadêmicos e patentes 
e pedidos de patentes relacionados ao uso bucal (FETIS-
SOVA; BLANVALE, 2010; NOVAK et al., 2008; HAYACIBARA 
et al., 2005;) e também a à ação fotoprotetora (REIS et 
al., 2009; COUTEAU et al., 2008; WATANABE et al., 2008; 
MARQUELE-OLIVEIRA, et al., 2007; PUETTER, et al., 1995). 
O objetivo deste trabalho foi à avaliação da atividade fo-
toprotetora de extratos de própolis e a associação do 
extrato com um filtro sintético, o p-metoxicinamato de 
2-etilhexila (MCE). Estudos preliminares de fotodegrada-
ção dos extratos foram realizados. 
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Material e Métodos

Própolis

A própolis foi coletada em Sapucaia, Rio de Janeiro, Bra-
sil. A predominância da flora local era de Citrus spp. e 
Vernonia polyanthes. Amostras foram armazenadas em 
vidros âmbar em geladeira.

Preparação dos Extratos

Amostras de 100 mg de resina pulverizada foram extra-
ídas em forno microondas PHILCO PMV-1000, usando 
etanol como agente extrator (COLLIN et al., 1991), nas 
potências mínima, média e máxima em tempos de ex-
tração de 5, 10, 15 e 20 minutos para cada potência. Após 
extração o material foi filtrado e concentrado sob pres-
são reduzida até concentração de extrato fluido (FARM.
BRAS, 1959). Os extratos secos foram obtidos a partir dos 
extratos fluidos pela evaporação total do solvente, sob 
pressão reduzida e posterior liofilização (Edwards).

Análise química

A caracterização do material foi realizada por cromato-
grafia em camada fina ascendente em placas de 20x20 
cm, empregado um sistema eluente constituído por 
benzeno-acetato de etila-ácido fórmico (40:10:5) (Le-
jeune et al., 1984). Para a revelação foi vaporizado uma 
solução de NP a 1% em metanol seguido de uma solu-
ção de PEG 4000 a 5% em etanol e posterior observa-
ção em luz UV-365 n, para caracterização de flavonói-
des (Wagner et al., 1984). Foram aplicados amostras 
de extrato fluido da própolis, soluções etanólicas (5%) 
de padrões (Sigma) de quercetina, crisina (5-7-diidro-
xiflavona) e kampferol. A resina foi também analisada 
por cromatografia em fase gasosa de alta resolução e 
alta temperatura acoplada à espectrometria de massa 
(CGAR-AT-EM) (PEREIRA et al., 1998; PEREIRA et al., 1999). 

Determinação do Fator de Proteção Solar 
(FPS)

Determinações espectrofotométricas dos extratos flui-
dos e secos foram realizadas a partir de soluções de con-
centração 3% e 10% (p/v) nos comprimentos de onda 
de 290-320 nm. Cada amostra foi diluída à concentração 

de 0,2mg/ml e analisada em triplicata em espectrofotô-
metro UV-VIS VARIAN série 634 com feixe duplo e regis-
trador linear 1200, com varredura de 350 a 200 nm, ve-
locidade de varredura de 100 nm/min e velocidade do 
papel de 3cm/min. O FPS foi calculado segundo a téc-
nica descrita por Mansur (1986a) utilizando a fórmula:

Onde: 
FC = Fator de correção, que é igual a 10.
EE (l) = Efeito eritemogênico da radiação de compri-
mento de onda l.
I (l) = Intensidade da luz solar no comprimento de onda l.
Abs (l) = Leitura espectrofotométrica da absorbância da 
solução preparada no comprimento de onda l.

Os resultados obtidos forma tratados estatisticamente 
por análise de variância (ANOVA).

Incorporação do extrato ao filtro solar 
sintético p-metoxicinamato de 2-etilexila 
(MCE)

O filtro sintético MCE a 2% (p/v) (FPS 4; lmáx 313 nm) foi 
adicionado as soluções etanólicas dos extratos fluido e 
seco (10%; p/v). Estas amostras foram submetidas à de-
terminação espectrofotométrica e cálculo do FPS, segun-
do as mesmas condições descritas acima para os extratos.

Teste de fotodegradação

Exposição à radiação ultravioleta: A radiação foi obtida 
em um monocromador Bausch & Lomb equipado com 
uma lâmpada de Hanovia de vapor de mercúrio de arco 
de xenônio e um filtro Corning 0,54, que emite uma 
radiação UVB (313 nm) de 64 KJ/m2. Os extratos secos 
foram ressuspendidos em etanol P.A e diluídos a con-
centração de 0,2 mg/ml para análise. A avaliação espec-
trofotométrica foi realizada antes (t0) e após irradiação 
por 15 minutos (t15) e o FPS determinado.

Exposição à radiação visível: Uma lâmpada GE PAR 38 
“Cool Beam” 220V/150W, foi empregada como fonte de 
iluminação. Da mesma amostra (t0) descrita acima, to-
mou-se uma alíquota de 3 ml que foi colocada em uma 
placa de petri de 1,7 cm de diâmetro, que estava a 15 cm 
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da fonte de iluminação. A uma altura de 7 cm da placa 
de Petri. foi interposta uma cuba de Pyrex contendo uma 
camada de 3 cm de água. A amostra foi exposta por 15 
minutos (t15), seu conteúdo transferido, lavando-o com 
solvente, para um balão volumétrico, e o volume foi ajus-
tado. Posteriormente, foram realizados as análises espec-
trofotométricas e o cálculo do FPS. Todas as análises, em 
ambas as radiações, foram realizadas em triplicata.

Resultados e Discussão

Análise Química

A cromatografia em camada fina ascendente do extrato 
fluido de própolis não se mostrou eficiente para separar 
as substâncias presentes nos extratos fluidos. A observa-
ção em luz UV-365 nm, após a aspersão com NP e PEG 
4000, mostrou uma coloração específica de flavonóides. 
No entanto, devido à complexidade e a uma grande 
quantidade de material graxo da amostra não foi possí-
vel caracterizar os flavonóides, pois não foi possível uma 
separação efetiva das substâncias durante a eluição da 
amostra. A análise por CGAR-AT-EM da fração hexâni-
ca e acetônica permitiu uma melhor caracterização da 
amostra bruta da própolis. Na fração hexânica foram 
identificados alcanos de 25 a 35 átomos de carbonos, 
assim como ácidos e ésteres graxos de alto peso mole-
cular. A fração acetônica apresentou derivados fenólicos 
e flavonóides (PEREIRA et al., 1998; PEREIRA et al., 1999).

Análise do Fator de Proteção Solar obtidos 
após os processos extrativos

A avaliação da eficácia dos filtros solares frente à radia-
ção UVB é baseada na determinação da dose mínima 
de eritema (DME). O FPS é definido como a razão entre 
a quantidade de radiação solar necessária para produzir 
DME na pele protegida pelo filtro solar e na pele não 
protegida (NAGASHIMA et al., 1999). Com base nesta 
definição, vários métodos in vitro têm sido desenvolvi-
dos (DIFFEY, 1994; DIFFEY; ROBSON, 1989; MANSUR et 
al., 1986a) e apresentam uma boa correlação com os 
resultados in vivo para a radiação UVB (MANSUR et al., 
1986b). Neste trabalho, o FPS foi determinado por análi-
se espectrofotométrica empregando a equação estabe-
lecida por Mansur et al. (1986a).Os valores de FPS deter-

minados nos extratos fluidos e secos, nas três potências 
e concentrações e nos diferentes tempos de extração, 
estão descritos na Tabela 1. As análises estatísticas de-
monstraram uma correlação direta entre a concentra-
ção e os valores de FPS para ambos os extratos, assim, 
quanto maior a concentração maior o FPS. 

A comparação dos dados obtidos para extratos fluidos 
mostrou que para concentração de 3%, nas três potên-
cias e nos diferentes tempos de extração, não havendo 
diferença estatística no FPS encontrado, com este valor, 
portanto, igual a 1. Nos extratos de concentração 10% foi 
observada uma variação nos valores de FPS (entre 2 e 3) 
nas três potências. No entanto, em relação ao tempo de 
extração nestas potências, esta variação foi aleatória. Já 
nos extratos a 40%, os valores de FPS variaram entre 8 e 
12. O maior valor de FPS (FPS 12) foi encontrado na po-
tência mínima, com o menor tempo de extração. Nesta 
potência o aumento do tempo de extração sugere uma 
redução do FPS. No entanto, nas outras duas potências o 
mesmo não é observado. Ao contrário há uma tendência 
para o aumento do FPS com o aumento do tempo de 
extração, especialmente na potência máxima. O aumen-
to de potência em extração de microondas leva a um 
aumento da temperatura (BARBOZA et al., 2001) que, em 
certa medida, pode promover a degradação dos extra-
tos. Este fato, somado à complexa composição da pró-
polis poderia ser o responsável pela oscilação observada 
nos valores encontrados para FPS. Estas oscilações foram 
mais intensas na potência média do que nas potências 
mínimas e máximas, onde os valores de FPS foram mais 
constantes, para ambos os tipos de extratos. Tal fenôme-
no indica que na potência média pode estar ocorrendo 
uma etapa de transição no processo de extração. 

Os resultados com os extratos secos demonstraram 
que, com o aumento da potência de mínima para 
máxima, houve a redução de uma unidade de FPS. 
Na potência mínima o FPS foi de 3 e na máxima foi 
de 2, e estes valores não sofreram alterações com o 
aumento do tempo de extração. Na potência média, 
observa-se uma oscilação nos valores de FPS entre 
2 e 4 e entre 7 e 10 para os extratos nas concentra-
ções de 3 e 10%, respectivamente. E nesta potência o 
aumento do tempo de extração acarretou a redução 
dos valores de FPS. Na potência máxima, por outro 
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Tabela 1 – Valores de Fator de Proteção Solar (FPS) para os extratos fluidos e secos de própolis

Potência* Concentração Tempo FPS**
(%) (min) Extrato fluido Extrato seco

5 1 (1,14 ± 0,02) 3 (2,85 ± 0,01)
10 1 (1,42 ± 0,01) 3 (3,47 ± 0,05)

3 15 1 (1,04 ± 0,10) 3 (3,04 ± 0,02)
20 1 (1,54 ± 0,00) 3 (2,96 ± 0,03)

M
I 5 3 (3,42 ± 0,09) 8 (8,07 ± 0,06)
N 10 2 (1,98 ± 0,10) 8 (8,57 ± 0,01)
I 10 15 3 (2,93 ± 0,11) 8 (8,08 ± 0,02)

M 20 3 (2,71 ± 0,74) 8 (7,69 ± 0,06)
A

5 12 (12,19 ± 0,08) nd
10 9 (9,05 ± 0,21) nd

40 15 10 (9,93 ± 0,06) nd
20 9 (9,16 ± 0,07) nd

5 1 (0,77 ± 0,07) 4 (3,91 ± 0,04)
10 1 (0,92 ± 0,01) 3 (2,61 ± 0,05)

3 15 1 (1,22 ± 0,06) 3 (3,12 ± 0,05)
20 1 (0,90 ± 0,01) 2 (2,49 ± 0,25)

M
É 5 3 (2,61 ± 0,07) 10 (9,88 ± 0,06)
D 10 2 (2,50 ± 0,01) 9 (9,11 ± 0,20)
I 10 15 3 (3,19 ± 0,05) 7 (7,49 ± 0,02)
A 20 2 (2,48 ± 0,05) 7 (7,51 ± 0,19)

5 9 (9,25 ± 0,14) nd
10 10 (9,71 ± 0,03) nd

40 15 10 (10,36 ± 0,11) nd
20 8 (8,81 ± 0,18) nd

5 1 (0,81 ± 0,01) 2 (2,01 ± 0,01)
10 1 (0,84 ± 0,04) 2 (2,00 ± 0,05)

3 15 1 (1,13 ± 0,01) 2 (2,14 ± 0,03)
20 1 (0,89 ± 0,13) 2 (2,34 ± 0,03)

M
Á 5 2 (2,48 ± 0,01) 7 (7,08 ± 0,01)
X 10 3 (2,74 ± 0,05) 7 (7,40 ± 0,06)
I 10 15 3 (2,65 ± 0,04) 7 (7,00 ± 0,06)

M 20 3 (2,61 ± 0,05) 7 (7,21 ± 0,03)
A

5 9 (8,91 ± 0,15) nd
40 10 10 (10,27 ± 0,11) nd

15 10 (10,36 ± 0,04) nd
20 10 (10,53 ± 0,03) nd

* Potência segundo a escala microondas PHILCO PMV-1000.
** Média ± desvio padrão. Linha sombreada: amostra selecionada para os estudos de fotodegradação. nd = não determinado (devido aos altos valores 
de absorção).
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fotodegradação. Nesta condição de extração, os valores 
FPS foram maiores do que os extratos na concentração 
de 3% p/v, com baixa potência e em curto período de 
tempo, resultando em um procedimento de extração rá-
pida, eficiente e rentável. Os extratos na concentração de 
40% p/v apresentaram valores mais elevados de FPS que 
os na concentração de 10%, mas esta concentração não 
é utilizada em produtos cosméticos e foram incluídos 
neste estudo apenas como um parâmetro adicional para 
a avaliação do processo de extração.

Associação dos extratos com o filtro 
sintético MCE 

Os espectros de absorção na região do ultravioleta (UV) 
de ambos os extratos fluidos e secos, bem como das 
misturas obtidas após a incorporação do filtro solar sin-
tético MCE estão apresentados na Figura 1. O lmax do 
filtro sintético MCE foi de 311 nm, com os extratos flui-
dos e secos apresentando valores 295,4 nm e 297,6 nm, 
respectivamente. Estes valores estão próximos aos des-
critos por Couteau e cols. (2008) que encontraram um 
pico de absorção com lmax de 290 nm para extratos eta-
nólicos de preparados sob refluxo por 30 min. O espec-
tro de absorção da mistura do filtro sintético MCE com o 
extrato seco de própolis apresentou deslocamento ba-
tocrômico e efeito hipercrômico quando comparados 
ao espectro do extrato de própolis. Estes efeitos resul-
taram em um aumento do valor de FPS da mistura, que 
corresponde aproximadamente à soma dos valores de 
FPS do extrato e do filtro sintético (Tabela 2).

lado, o tempo de extração não alterou os valores de 
FPS dos extratos, sendo estes 2 e 7 para as concen-
trações 3 e 10%, respectivamente. Valores de FPS 2,6 
foram encontrados por Reis e cols. (2009) para extra-
tos de própolis 10% incorporados a uma formulação 
tópica. Este valor está próximo ao que encontramos 
para os extratos fluidos 10%. No entanto, Couteau e 
cols. (2008) encontraram FPS 5,5 para extratos etanó-
licos obtidos por refluxo a 80 ºC por 30 min. As dife-
renças nos valores de FPS entre o presente estudo e 
aqueles realizados por Reis e cols. (2009) e Couteau e 
cols. (2008) estariam relacionadas à concentração de 
ativos presentes no extrato. Desta forma, o processo 
de extração e a origem da amostra de própolis utili-
zada nos trabalhos são fatores que interferem direta-
mente na concentração dos ativos no extrato. 

Os valores de FPS nos extratos secos foram, pelo menos, 
100% superior ao dos extratos fluidos, quando compara-
dos nas mesmas concentrações e condições de preparo 
(tempo de extração e potência); possivelmente devido à 
maior concentração de ativos no extrato. Esses resulta-
dos, somados às vantagens de extratos secos em manter 
inalteradas as características químicas, a maior estabi-
lidade (PRISTA, 1991), aponta esses extratos como mais 
eficazes do que os extratos fluidos para uso como agen-
tes anti-solar. Após a avaliação dos dados de extração, os 
extratos em 10% p/v, preparados na potência mínima de 
cinco minutos, foram selecionados para a incorporação 
com o protetor solar sintético MCE e para os estudos de 
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Figura 1. Espectro de absorção no UV dos extratos secos (A) e fluidos (B) de própolis.

A.	 (        ) Extrato seco de própolis 10% (l máx 297,6 nm ; 0,1 V) 
	 (        ) EMC 2% (l máx 311 nm ; 0,1 V) 
	 (        ) EMC 2% + Extrato seco de própolis 10%  (l máx 307,2 nm ; 0,2 V) 
B.	 (        ) Extrato fluido de própolis 10% (l máx 295,4 nm ; 0,1 V) 
	 (        ) EMC 2% (l máx 311 nm ; 0,1 V) 
	 (        ) EMC 2% + Extrato fluido de própolis 10%  (l máx 315,5 nm ; 0,1 V)

Tabela 2 – Valores de FPS (Fator de Proteção Solar) para os extratos fluidos (PF) e secos (PS) de própolis e da 
associação dos extratos com o p-metoxicinamato de 2-etilhexila (MCE)

Amostra FPS
MCE 4,14 ± 0,03
PF 3,41 ± 0,09

PF+ MCE 6,86 ± 0,04
PS 8,07 ± 0,06

PS+ MCE 11,82 ± 0,06

Estes resultados sugerem um efeito sinérgico dos ex-
tratos com o filtro sintético MCE. Efeito semelhante foi 
descrito para o extrato seco de alecrim (Rosmarinus offi-
cinalis Linn.) (GARCIA et al., 1995) e outros cinco extratos 
fluidos em associação com o filtro solar mesmo sintético 
(RAMOS et al., 1996).

Estudos de Fotodegradação

Os ensaios foram realizados usando o extrato seco, pois 
o extrato concentrado permitiria uma melhor observa-

ção de alterações no padrão o espectro de absorção do 
UV.

Exposição à luz visível: Foi empregada uma fonte de 
radiação que apresenta um espectro de emissão 
quase exclusivamente na região do visível, estabele-
cendo-se o tempo de exposição a esta radiação de 
15 minutos, pois nesta condição a ação fotodinâmi-
ca de substâncias orgânicas (MENEZES et al.,1990) 
é observada. Após a exposição à luz visível, não se 
observaram alterações nos valores de FPS (Tabela 3), 
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assim como nenhum deslocamento significativo no 
espectro de absorção na região do UV que indicasse 
a fotodegradação do extrato seco de própolis (Figura 
2A). Na faixa entre 200 e 236 nm ocorreu um alarga-
mento da banda, sugerindo que a irradiação com luz 
visível poderia ter promovido alterações moleculares 
de constituintes do extrato que absorvem nesta re-
gião, ainda que sejam necessários outros experimen-
tos para confirmarem este fato. 

Radiação monocromática UVB: A fonte de radiação ul-
travioleta monocromática empregada neste trabalho 
apresenta um espectro de emissão semelhante ao sol, 
e todas as amostras analisadas foram submetidas a 
doses de energia infinitamente maior do que aquelas 
a que uma pessoa estaria exposta em um dia de sol 
intenso. Após a irradiação, o extrato seco apresentou 

um deslocamento hipsocrômico (cerca de 20 nm do 
lmax) em relação ao controle (Figura 2B), resultando na 
redução de 2 unidades SPF (Tabela 3). Estes resultados 
sugerem que a radiação monocromática ultravioleta 
promove fotodegradação nos constituintes do extrato 
que absorvem na região do UVB. Considerando que os 
ensaios de fotodegradação foram realizados imediata-
mente após a irradiação, as alterações observadas no 
espectro de absorção UV podem ser resultado tanto 
da excitação de elétrons p, os quais resultam em alte-
rações moleculares permanentes nos constituintes do 
extrato, ou podem ser alterações moleculares momen-
tâneas e que ao passar de algum tempo retornam ao 
seu estado fundamental. Assim sendo, estudos adicio-
nais serão necessários para estabelecer os reais efeitos 
da radiação sobre o extrato os constituintes do extrato 
da própolis.

Figura 2 – Espectro de absorção no UV dos extratos secos de própolis expostos a radiação visível (A) e mo-
nocromática UVB (B)

A.	 (        ) Extrato seco de própolis 10% sem irradiação
	 (        ) Extrato seco de própolis 10% após radiação visível.
B.	 (        ) Extrato seco de própolis 10% sem irradiação
	 (        ) Extrato seco de própolis 10% após radiação monocromática UVB.
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Tabela 3 - Absorção e Fator de Proteção Solar (FPS) dos extratos secos de própolis antes (t0) e após (t15) a 
exposição à radiação visível e a radiação monocromática UVB

Comprimento de onda 
(nm)

Radiação visível Radiação UVB monocromática

t0 t15 t0 t15

290 0,87 0,90 0,87 0,61

295 0,84 0,85 0,84 0,57

300 0,79 0,80 0,79 0,53

305 0,75 0,75 0,75 0,45

310 0,69 0,70 0,69 0,45

315 0,64 0,65 0,64 0,42

320 0,59 0,59 0,59 0,39

FPS 7 (7.49) 7 (7.54) 7 (7.49) 5 (4.92)
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